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A modernização da co-
brança de pedágio no Siste-
ma Anchieta-Imigrantes (SAI)
teve início sábado (7) com a
instalação do pórtico eletrô-
nico no Km 33 da Via Anchie-
ta, ainda inativo, pela con-
cessionária Ecovias Imigran-
tes. A tradicional praça físi-
ca de pedágio, hoje no km 31
da rodovia, será substituída
pelo sistema eletrônico Siga
Fácil, permitindo mais fluidez
e segurança no tráfego.

Na Rodovia dos Imigran-
tes, o pórtico será instalado
até o final do mês no Km 29,
em substituição à atual pra-
ça do km 32. Neste momento,
haverá apenas o posiciona-
mento da estrutura, mas sem
cobrança. O pagamento do
pedágio continua sendo rea-
lizado apenas na praça exis-
tente. A previsão é que o Siga
Fácil comece a operar em ju-
lho. Com a instalação dos
pórticos, a concessionária
começa a fazer o monitora-
mento para testes com câme-
ras, sensores e antenas. Além
disso, a concessionária ini-
ciou estudos para moderni-
zar a Operação Comboio,
com um conceito mais dinâ-
mico e tecnológico, que per-
mitirá o tráfego seguro mes-
mo em condições de neblina
intensa no trecho de serra.

Quando o sistema entrar
em operação, a cobrança
passará a ser feita de forma
eletrônica e bidirecional,
substituindo o modelo atual
concentrado em um único
sentido. Atualmente, o pedá-
gio do Sistema Anchieta-Imi-
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Sistema Anchieta-Imigrantes
inicia instalação do Siga Fácil

sem cobrança, com foco na
segurança e na fluidez do tráfego

grantes é de R$ 38,70, valor
que passará a ser dividido
igualmente, com cobrança de
R$ 19,35 na descida (sentido
Litoral) e R$ 19,35 na subida
(sentido São Paulo). O usuá-
rio pagará apenas no senti-
do em que utilizar a rodovia.
Motociclistas permanecem
isentos da cobrança, confor-
me as regras vigentes. O mo-
delo vai eliminar as longas
filas que se formam nas atu-
ais praças de pedágio, especi-
almente em grandes feriados.

O Siga Fácil é o sistema
do Governo de São Paulo que
substitui as atuais praças de
pedágio com cancelas por um
modelo eletrônico, sem ne-
cessidade de parada dos veí-
culos, trazendo mais fluidez
e segurança ao tráfego no Sis-
tema Anchieta-Imigrantes,
um dos corredores logísticos
mais importantes do país,
por onde circulam, em média,
120 mil veículos por dia, com
picos significativamente mai-
ores em feriados e na alta
temporada. A entrada em
operação do sistema com co-
brança está condicionada à
conclusão das etapas técni-
cas, à realização dos testes
operacionais e à autorização
formal da Agência de Trans-
porte do Estado de São Paulo
(Artesp), responsável pela
fiscalização das obrigações
contratuais das concessio-
nárias. A data de início da co-
brança será divulgada ofici-
almente após essa validação
regulatória e ampla comuni-
cação aos usuários.

www.agenciasp.sp.gov.br
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L ocalizada na Região
Metropolitana da Bai-
xada Santista, Peruíbe

fica a 140 km da Capital pau-
lista podendo ser acessada
pelo complexo rodoviário An-
chieta-Imigrantes e rodovia
Padre Manoel da Nóbrega ou
ainda pelas rodovias Régis
Bittencourt (BR-116) e Padre
Manoel da Nóbrega, trajeto
com 172 km partindo de São
Paulo.

Tem uma população fixa
que ultrapassou os 70 mil ha-
bitantes, nos picos de révei-
llon chega a atingir mais de
400 mil pessoas, distribuídos
por seus 326 km² de territó-
rio, sendo 97 km² de área ur-
bana. Ao longo de seus 32 km
de praias, distribuem-se di-

versos balneários de elevado
padrão de construção.

Fazendo limite com os mu-
nicípios de Itanhaém, Itariri,
Pedro de Toledo, Iguape e o
Oceano Atlântico, Peruíbe tem
em seu território o Morro do
Guaraú, a Serra do Itatins e
grande número de rios pisco-
sos como o Branco, Guaraú e o
Preto. Com uma vegetação pre-
dominantemente do tipo encon-
trada em toda a Mata Atlântica
e que reúne uma enorme varie-
dade de grandes árvores – como
o jacarandá, o jequitibá e o ipê
– e de plantas que se apoiam
em troncos como as orquídeas
e as bromélias, Peruíbe tem
também áreas de cerrados –
mais para o interior e de man-
guezais, no litoral.

A história de Peruíbe esteve
intimamente ligada à Capitania
de São Vicente e aos nomes de
Martin Afonso de Souza, do Pa-
dre Leonardo Nunes – o Abare-
bebê (assim chamado pelos in-
dígenas porque aparecia em
muitos lugares e dava a impres-
são de estar em toda parte,
como se fosse voador) e do Pa-
dre José de Anchieta. São esses
colonizadores que dão início ao
povoado em 1530, construindo
depois a Igreja de São João Ba-
tista, da qual restam hoje as
conhecidas “Ruínas do Abare-
bebê”, localizadas em uma pe-
quena elevação próxima à praia
no balneário do Convento Ve-
lho. Na década de 50 com a
chegada da ferrovia e o início
da abertura das estradas para

o litoral sul, aumenta rapida-
mente sua atividade imobi-
liária e comercial. Em 18 de
fevereiro de 1959 é eleva-
da à categoria de municí-
pio, em 1974 é reconheci-
da como estância balneá-
ria e em 2004 tem instalada a
Comarca. Segundo seguidores
do esoterismo, Peruíbe apre-
senta características compa-
ráveis às de algumas regiões
da Índia e do Peru por diver-
sas semelhanças geográficas
e também é muito frequenta-
da por ufólogos em razão de
inúmeros casos de óvnis e se-
res extraterrestres relatados
por antigos habitantes da re-
gião, realizando anualmente
um evento que atrai estudio-
sos de todo o país.
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EDITORIAL

“As opiniões emitidas em artigos
assinados, não representam,

necessariamente, ponto de vista
ou linha deste jornal, sendo os

conceitos de exclusiva
responsabilidade de seus autores.

Os originais, mesmo os não
publicados, não serão devolvidos.”

Cristen na Mira - Vereador
pelo MDB, jornalista e repórter

ACADEMIA PERUIBENSE
DE LETRAS - APELETRAS
AV. DR. ERNESTO DIAS DE CASTRO, 438 - PERUÍBE

João Libero Rosa Marques
Presidente

Contato para mais informações:
Jefferson Patrocinio, advogado - OAB/SP nº 397.429

Praça Monsenhor Lino dos Passos, nº 150, Salas 17 a 19 - Peruíbe/SP
@patrocinio_assessoria |       Patrocinio Assessoria Jurídica

jeffersonpatrocinio@gmail.com |       (11) 98694-3559

Regularização da propriedade:
quando a usucapião é o caminho legal

A regularização da propri-
edade de um imóvel é um pas-
so essencial para garantir
segurança jurídica, valoriza-
ção patrimonial e tranquili-
dade ao possuidor. Entre as
formas mais utilizadas para
transformar a posse em pro-
priedade está a usucapião,
mecanismo previsto em lei
que permite o reconhecimen-
to do domínio quando deter-
minados requisitos são aten-
didos.

A usucapião é comum em
situações em que o imóvel foi
adquirido por contrato infor-
mal, herança não regulariza-
da, cessão de direitos ou
quando o possuidor exerce a
posse há muitos anos sem

oposição. Com o reconheci-
mento da usucapião, o imóvel
passa a ter registro em cartó-
rio, possibilitando sua venda,
transmissão a herdeiros, finan-
ciamento bancário e maior va-
lorização no mercado imobili-
ário.

REQUISITOS PRINCIPAIS
PARA USUCAPIR UM IMÓVEL

De forma geral, a legislação
exige a comprovação de alguns
requisitos fundamentais, entre
eles:
- Posse mansa, pacífica e con-

tínua, sem contestação do
proprietário registral

- Ânimo de dono, ou seja, agir
como verdadeiro proprietá-
rio do imóvel

- Decurso do tempo, que va-
ria conforme a modalida-
de de usucapião

- Imóvel que não pertença
ao poder público, pois
bens públicos não podem
ser usucapidos
O procedimento pode ser

realizado tanto pela via judi-
cial quanto pela via extrajudi-
cial, diretamente em cartório,
desde que não haja conflito e
todos os requisitos estejam
devidamente comprovados.

A regularização da propri-
edade por meio da usucapião
representa a formalização de
um direito construído ao lon-
go do tempo, protegendo o pa-
trimônio e prevenindo proble-
mas futuros.

Entramos em fevereiro.
Mês de muitos acontecimen-
tos. Fevereiro é o mês mar-
cado pelo Carnaval (móvel),
início do ano letivo no Bra-
sil, início da Quaresma
(Quarta-feira de Cinzas).
Também se comemoram 104
anos da Semana da Arte Mo-
derna de 1922, (de13 a 18/
02). Historicamente, desta-
ca-se o voto feminino no Bra-
sil (24/02). A Igreja Católica
celebra São Brás, Nossa Se-
nhora de Lourdes e São Va-
lentim.

Aqui em nosso quintal, no
dia 18 deste mês, temos a co-
memoração dos 67 anos da
emancipação político-admi-
nistrativa do município de
Peruíbe.

Foi promessa do poder
público a inauguração, aber-
tura e funcionamento do
nosso Hospital no aniversá-
rio da cidade, em 18/02; mas
isso não ocorrerá, como se
sabe! Mais uma promessa
não cumprida! Como sem-
pre, coisa normal na políti-
ca!

A informação do poder
público é que, com o proces-
so de seleção da OS e equi-
pamentos ainda em anda-
mento, a administração mu-
nicipal prevê o funciona-
mento gradual a partir do
primeiro semestre de 2026.
A abertura será gradual para
garantir a segurança dos ser-
viços. Então tá!

Também este mês o Viva
Verão 2026 está com uma
grande programação aconte-
cendo no Complexo Parque
Turístico, até o dia 17 de fe-
vereiro. O evento conta com
uma estrutura 100% cober-
ta.

Shows com alguns artis-
tas conhecidos do público:
Luan Santana, Belo, Seu Jor-
ge, Matuê, Péricles e outros;
A maioria dos grandes sho-
ws acontece no Complexo
Parque Turístico, mas tam-
bém há atrações na Praça
Flórida e na Arena de Verão
(Praia do Centro).

Quem banca isso tudo?
Segundo as informações pú-
blicas, os shows do Viva Ve-
rão 2026 são realizados em
parceria com a HJR, uma
empresa cuja sede está re-
gistrada como Grupo HJR
Produções Artísticas, cuja
sede fica em Espírito Santo
do Pinhal, cidade do interi-
or de S. Paulo

A entrada para o festival
é paga, com ingressos dispo-
níveis para Pista, Pista Pre-
mium, Área VIP e Camarotes
(Imperial Open Bar). Mas
será que os ingressos co-
brem os custos? Talvez uma
parte sim, mas a maior par-
te deve ser paga com o meu,
o seu, o nosso dinheiro, de
impostos!

Quando é que os nossos
dirigentes vão entender que,
se "pão e circo" serve para
alguns, a maioria, entretan-
to, prefere saúde, segurança
e emprego, que infelizmente
não temos em nossas cida-
des/estados/país?

Pois é, "la nave va"
como dizia Federico Fellini!

João Líbero

A Academia Peruibense de
Letras segue firme e forte em
sua luta em prol da literatu-
ra em nossa cidade.

Este ano estaremos publi-
cando a nossa décima séti-
ma coletânea e o título, esco-
lhido em votação, será "En-
trelinhas".  Escolhido o títu-
lo, trataremos então da ela-
boração da capa e dos orça-
mentos de publicação, lem-
brando que nossas coletâne-
as sempre foram financiadas
com recursos dos próprios
acadêmicos. Esperamos en-
contrar uma editora parcei-
ra que nos permita produzir
os 550 ou mais exemplares
da publicação, a qual preten-
demos lançar em nossa sole-
nidade anual a realizar-se em
novembro vindouro, em data
e local ainda a serem defini-
dos pela nossa diretoria.

Início de ano sempre é de-
vagar, mas já temos movi-
mentação na nossa institui-
ção. Recentemente recebemos
o pedido de desligamento do
nosso confrade José Muniz de
Carvalho, por questões par-
ticulares, o que lamentamos;
mas que foi aceito, porquan-
to, por ora, assim impunham
as razões por ele apresenta-
das. Por outro lado, já foram
admitidas duas novas acadê-
micas, e mais dois postulan-
tes, em breve, devem também
integrar-se ao grupo, tão logo
submetam o material literá-
rio a análise por parte da Co-
missão de Apreciação.

Logo teremos novidades.
Talvez em março ou abril,
ocorrerá o lançamento dos li-
vros dos escritores: João Li-
bero, Lindicey Brunelli e Ma-
ria Aparecida Almeida. A data
será informada no Jornal de

Peruíbe, bem como nas mídias
dos autores e da Academia Pe-
ruibense de Letras.

 A Academia Peruibense de
Letras reabriu, em prazo a vi-
gorar até 30 de agosto vindou-
ro, inscrições a literatos inte-
ressados a integrarem-se ao
grupo em ambas as categori-
as: presencial ou correspon-
dente. Informações através do
celular/watsapp (13) 99671-
0646 - João Libero - Presidente,
ou celular (13) 99737-8466 - pro-
fessor Edwaldo Camargo Rodri-
gues - Comissão de Apreciação
de Obras Literárias. O currículo
pode ser enviado para o e-mail
joaolibero46@gmail.com ou
para a nossa sede, na Avenida
Dr. Ernesto Dias de Castro nº
438 - Nova Peruíbe - CEP
11770-020 - Peruíbe, local em
que realizamos nossas reuni-
ões mensais. A próxima acon-
tecerá no dia 10 de março, a
partir das 19 horas e você está
desde já convidado a partici-
par.

u brigo muito por Pe-
ruíbe, a ponto, e con-
fesso aqui, de ser cha-

to, mas é preciso. Peruíbe a
terra da eterna juventude, há
muito anos é uma cidade de
futuro, promissora, mas que
naturalmente fica sempre na
promessa.

Quando olhamos o atual
estado da cidade, tão linda, e
tão precarizada e sucateada,
eu fico refletindo sobre o que
precisamos mudar, transfor-
mar, para que nós cidadãos,
tenhamos mais qualidade no
atendimento público e uma
cidade mais justa e produti-
va a todos.

EMPREGO
Um problema crônico de

nossa cidade, que há muitos
anos precisa de um enfrenta-
mento sério e já foi tentado
emplacar um discurso de in-
dustrialização, de desenvolvi-
mento nada sustentável e até
mesmo de investimentos mul-
tibilionários. Balela. Aqui é
uma cidade turística e a gera-
ção de emprego perpassa jus-
tamente ao lado do desenvol-
vimento turístico.

Ao criar a estrutura turís-
tica necessária, com um re-
ceptivo de qualidade, com
uma formação de mão de
obra técnica e especializada,
com certeza teremos um cená-
rio melhor, bem melhor.

O turismo como mola pro-
pulsora, gera um comércio
local forte, comércio local
forte consequentemente gera
emprego na ponta e um desen-
volvimento socioeconômico
mais digno. É preciso valori-
zar e investir nos comércios
de bairro, para descentralizar
a economia e dar oportunida-
des para que mais pessoas
possam trabalhar perto de
casa, das escolas e creches
que cuidam de seus filhos.

SAÚDE
Uma saúde de base digna,

PERUÍBE 67 ANOS E UM FUTURO PROMISSOR!
eficiente e funcional, com aten-
dimento humanizado, é o sonho
de todo peruibense sem sombra
de dúvidas. Infelizmente acos-
tumamos a usar a UPA para
nosso preventivo, o que resulta
em um problema histórico de
diagnóstico e falta de acompa-
nhamento, talvez esse seja o
setor que mais precise de aten-
ção.

Postinho precisa ser posti-
nho. UPA, precisa ser unidade
de pronto atendimento. AME,
precisa ser focado em pequena
e média complexidade e o vin-
douro Hospital ser um braço
importante para as cirurgias de
média e alta complexidade e
quem sabe, com uma referên-
cia específica e rara na região.

SEGURANÇA
É preciso tirar a concentra-

ção dessas câmeras de segu-
rança caras de dentro dos pré-
dios públicos e colocar nas
vias. Valorizar a GCM, com apa-
relhos, salários dignos e uma
estratégia clara e objetiva no
enfrentamento da criminalida-
de, em ações coordenadas com
a Policia Militar e Policia Civil.

Investir em prevenção, em
uma muralha digital funcional
e um diálogo metropolitano
com as forças de segurança
deve melhorar a sensação para
o cidadão comum e consequen-
temente para o turista.

É importante dizer que em
uma região violenta como a
baixada santista, se tornar re-
ferência em segurança e acre-
ditem, é possível, pode sem
sombra de dúvidas, ser um ati-
vo turístico, imaginem o marke-
ting: A CIDADE MAIS SEGURA DA
BAIXADA SANTISTA!

SOCIAL
É preciso um Governo com

olhar social e humano, a cida-
de foi entregue a uma pseudoe-
lite política que há anos nada
faz pelo social, não existe in-
ventividade, ações concretas,
existe o correr atrás do próprio

rabo, enquanto a cidade ca-
rece de ações mais efetivas,
estamos perdendo a capaci-
dade de reverter este quadro.

Social é prioridade, inves-
tir com inteligência e traba-
lhar com dados, pode resol-
ver a situação a curto, médio
e longo prazo. É preciso pen-
sar a saúde, educação, segu-
rança, economia e desenvol-
vimento, com um olhar huma-
no e social.

Hoje, a playboyzada que
administra a cidade, enxerga
o pobre de um patamar ele-
vado, sem conexão alguma
com a realidade objetiva do
cidadão trabalhador.

EDUCAÇÃO
Sucateada há anos, com o

funcionalismo adoecido pela
falta de estrutura e valoriza-
ção, a educação em Peruíbe
precisa deixar de lado essa
infame política de precariza-
ção do ensino, através de
uma nefasta estratégia de sa-
las multisseriadas, onde o
atendimento aos jovens no
ensino, que representam o
nosso futuro, é tratado de
baciada.

Projetos esportivos e cul-
turais nos bairros, com qua-
lidade e infraestrutura, dan-
do dignidade e respeito, é o
caminho para uma geração
que vai cuidar dessa cidade.

Como vocês podem perce-
ber, sabemos, assim como to-
dos, o que precisamos melho-
rar para termos um futuro
promissor que tanto ansia-
mos, mas infelizmente, não
encontramos governantes
comprometidos em construir
esse futuro, falta projeto de
cidade, falta amor à cidade e
falta vergonha na cara, pois
orçamento e possibilidade
existem, só falta dar os pri-
meiros passos.

E
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VETERINÁRIA

Dicas
Oportunas

de Português
Alice Cleyde Colacioppo

Prof. titular de Língua
Portuguesa da Prefeitura
e do Estado de São Paulo

Olá meu pessoal! Vamos
a mais umas dicas, algumas
repetitivas ao longo dos anos,
porém necessárias devido às
suas importâncias. 1) Não
confundir: perda / perca. Foi
uma grande perda (perda=
substantivo) para todos nós.
Espero que você não perca a
chave! (verbo perder, presen-
te do modo subjuntivo) 2)
Meio-dia e meio está errado!
O certo: Meio-dia e meia (por-
que é meia hora) 3) À partir
de hoje está errado! (com cra-
se) O certo: A partir de hoje.
(nunca haverá crase antes de
verbos) 4) Graças a Deus é o
correto, sem crase! Errado:
Graças à Deus (erro muito
comum nas redes sociais,
onde o descuido toma conta)
5) Isto não é para eu fazer e
não: Isto não é para mim fa-
zer. (erro persistente na lin-
guagem popular) 6) Entre eu e
você está errado! O certo: En-
tre mim e você (depois de pre-
posição, uso do pronome pes-
soal oblíquo).7) Bom dia à
todos! (com crase) está erra-
do. O certo: Bom dia a todos

(sem crase) 8) Seja bem-vin-
do! E não: Seja benvindo. 8)
Cuidado com os verbos Ser e
Estar: Seja obediente e não:
seje obediente. Esteja prepa-
rado e não: esteje. 9) Eles têm,
eles vêm (com acento porque
é o plural) e ele tem, ele vem
(no singular). 10) Cuidado
com a regência verbal! Ir a
algum lugar; assistir a algo;
obedecer a alguém; namorar
alguém (nunca: namorar
com); agradecer a alguém;
chegar a etc. Este ponto é
muito importante que vocês
estudem e fixem, verificando
as determinadas preposições
que seus verbos exigem. Para
vocês melhorarem seu Portu-
guês, recomendo contínuas
leituras  e pesquisas sem fim
em Gramáticas e em obras
similares, praticando sempre
os testes e exercícios. Bem,
por hoje eu concluo e... até a
próxima!

eruíbe enfrenta pres-
são crescente da po-
pulação por melhori-

as em infraestrutura e servi-
ços públicos

Nascido da insatisfação e
do cansaço de moradores que
pagam impostos e taxas sem
ver retorno, o Movimento Po-
pular Peruíbe Cidadã emergiu
como uma força popular ca-
paz de reunir representantes
de diferentes bairros em tor-
no de um objetivo comum:
exigir transparência, eficiên-
cia e responsabilidade da
administração municipal.

O movimento nasceu da
percepção compartilhada
por cidadãos de que Peruíbe
vive uma situação contradi-
tória: depende do turismo e
da arrecadação tributária,
mas não consegue manter
sua infraestrutura básica em
condições minimamente ade-
quadas.

Ruas esburacadas, falta
de transporte público em de-
terminados bairros, deficiên-
cias na saúde, negligência na
limpeza urbana e problemas
crônicos de drenagem, além
de IPTU caro e Taxa de lixo
abusiva. Esse cenário moti-
vou a organização desta mo-
bilização popular.

A REUNIÃO COM O
PREFEITO: EXPECTATIVA
E DESAPONTAMENTO
No dia 27 de janeiro, re-

presentantes dos bairros Ba-
nanal, Estância São José, Cos-
tão, Sol e Mar, Beira Mar, Mar
e Sol, Pérola Negra, Josedy,
Caraguava, Stella Maris e
Guaraú compareceram ao
gabinete do prefeito Felipe
com um dossiê extenso con-
tendo as reivindicações espe-
cíficas de cada localidade.
Estiveram  também presentes
representantes de motoristas
de aplicativos, pleiteando
mudanças na legislação que

Movimento Popular Peruíbe Cidadã clama por mudanças

possam fortalecer sua catego-
ria.

Ao ser confrontado com a
magnitude dos problemas apre-
sentados, o prefeito alegou fal-
ta de recursos financeiros como
justificativa para a inação. A
resposta deixou os represen-
tantes do movimento inconfor-
mados: foram ouvidos e tive-
ram seus pedidos protocola-
dos, mas saíram da reunião sem
prazos definidos, sem priorida-
des estabelecidas e sem qual-
quer compromisso temporal
para a execução das obras.

AS REIVINDICAÇÕES: UM
RETRATO DA NEGLIGÊNCIA

As demandas do Movimen-
to Popular Peruíbe Cidadã não
são extravagâncias. Pelo con-
trário, elas refletem necessida-
des básicas que qualquer mu-
nicípio minimamente estrutura-
do deveria atender. Entre as
principais reivindicações, es-
tão: recuperação de vias públi-
cas, expansão e melhoria do
transporte coletivo, fortaleci-
mento da rede de saúde, limpe-
za e zeladoria urbana, solução
de problemas de drenagem que

causam alagamentos, recons-
trução de pontos de ônibus e,
de suma importância, a imple-
mentação de um sistema de
transparência que permita à
população acompanhar em
tempo real a execução dos ser-
viços públicos.

Cada bairro apresentou
suas particularidades, mas a
sensação de abandono e a per-
cepção de falta de investimen-
to adequado em qualidade de
vida foram generalizadas.

A RESPOSTA
GOVERNAMENTAL:

INSUFICIÊNCIA
ORÇAMENTÁRIA

A alegação de escassez de
recursos, apresentada pelo
prefeito, levanta questões im-
portantes sobre prioridades
orçamentárias. Peruíbe, como
município turístico, deveria
considerar que a infraestrutu-
ra deficiente compromete não
apenas a qualidade de vida de
seus cidadãos, mas também
sua atratividade como destino
turístico - justamente a ativida-
de econômica que sustenta a
arrecadação municipal.

O prefeito não apresentou
alternativas, cronogramas ou
propostas de financiamento
alternativo. Tampouco ofere-
ceu transparência sobre como
os recursos municipais estão
sendo alocados. Essa ausên-
cia de respostas concretas
alimentou a percepção de que
as demandas populares não
são prioridade para a admi-
nistração.

PERSPECTIVAS DE
CRESCIMENTO:
O MOVIMENTO
GANHA FORÇA

Longe de se desarticular
pela resposta negativa, o Mo-
vimento Popular Peruíbe Cida-
dã tem se fortalecido. A falta
de atendimento às necessida-
des básicas da população,
combinada com a ausência de
transparência sobre o uso dos
recursos públicos, tende a sus-
tentar a mobilização social.

O movimento já adotou es-
tratégias inovadoras de comu-
nicação, utilizando tecnologia
para amplificar sua mensa-
gem. A análise de suas reivin-
dicações por inteligência ar-
tificial resultou em um pod-
cast que ressalta a seriedade
política e sociológica das de-
mandas, alcançando um pú-
blico mais amplo e demons-
trando que a pauta é funda-
mentada em uma análise es-
truturada das necessidades
municipais.

Os participantes afirmam:
"Estamos trabalhando para
que o movimento continue
crescendo, incorporando no-
vos bairros e ampliando sua
base de apoio. Com esse cres-
cimento, a expectativa é que o
movimento adquira maior po-
der de pressão política".

Entre em contato com o
Movimento Popular Peruíbe
Cidadã através do e-mail mo-
vimentopopularperuibecidada
@gmail.com

P

João Líbero é Presidente da
Academia Peruibense de Letras

Te conheci quando era menino
Quando estava de férias
Anos cinquenta, poucas casas
Era apenas uma pequena vila
Criada a partir da estação
Com os anos, a perdi de vista
Mas você ficou no meu coração
Anos depois voltei a vê-la
Quarenta e cinco, na verdade
Que alegria, que surpresa
Você já era uma bela cidade
Aqui resolvi terminar meus dias
Aqui vivi os últimos cinco anos de vida
Da mulher que foi meu grande amor
Suas belezas naturais praia, mar, floresta
Me consolaram naquela grande dor
Me equilibrei, acalmei meu coração
Realizei o sonho de me tornar escritor
E por isso tudo eu digo com paixão
Sou sorocabano de nascimento, mas
Com orgulho, Peruibense de coração

PERUÍBE, CIDADE AMOR

PARABÉNS, PERUIBE, PELOS 67 ANOS
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David, Liamara e Bruno

ANIVERSARIANTE
Bruno Celestino aniversariou

no dia 02 de fevereiro e comemorou
junto com os pais David e Liamara Celestino.

FESTA EM DOSE TRIPLA!!!
As cunhadas, Lenita Orecchio, Cristiane Schmidt

e Sônia Tooths, aniversariantes do mês
de fevereiro festejaram a idade nova com

um almoço na cidade de Campinas
rodeadas pelos familiares.

Cristiane Schmidt,
Lenita Orecchio e Sônia Tooths

GATEBALL
A equipe do esporte Gateball de Peruíbe

ficou com o 4º lugar no 35º Torneio Cidade
de São Paulo no Estádio Toru Hondo na capital

paulista, é o maior estádio de Gateball
do mundo com 16 quadras sendo 08

cobertas. Popular entre a comunidade
japonesa é um esporte de precisão e coletivo.

Dr. Amauri Miyashiro, Mauricio Azimovas,
Nelson Baba, Sofia e Yuko Yamakawa

AMIZADE
Peruíbe assinou um acordo de amizade e

intercâmbio com a cidade de Yokohama localizada
no Japão, na província de Kanagawa, para troca de

informações entre as duas cidades valorizando
a história da imigração japonesa, nas áreas do
turismo, cultura, esportes, negócios, proteção

do meio ambiente global entre outras
ações importantes para a humanidade.

Márcio Watanabe, Mitie, Roberto Kazama,
Dr. Amauri Miyashiro, Dra. Tatiana Pato,

Dra. Julieta Omuro, William Miura, o vereador
Dr. Fernando Uraguti, Maria Ishiguro e Kelly Uraguti

FESTANÇA!!
A empresária de Peruíbe, Maura Merli Dalloca,
festejou o aniversário no dia 08 de fevereiro,

reuniu muitos amigos com um delicioso
churrasco à beira da piscina.

Maura, o vereador Cristen Charles
e a esposa Marcelle Marchiori

PARABÉNS NANÁ!!
A querida Natália Ottengy Rodrigues

estreou idade nova no dia 26 de janeiro,
os pais da aniversariante fizeram uma festa

em Peruíbe onde a família tem uma casa
há 37 anos, a mesma idade da Naná.

Os pais Iara Ottengy Rodrigues e Clóvis
de Oliveira Rodrigues a lado da Natália

Laura Garcia, Assunta Trevisan, Luciane Araujo,
Gracia Domingos, Dra. Tânia Melito,

Maria Paula Dutra, Dra. Flávia Formighieri,
Cristiani Castelo e Daniela Colamarino

COMEMORAÇÃO
Luciane Araujo, leia-se Toko Artesanato Decorações,
recepcionou um grupo de amigas na sua linda casa

com um jantar para comemorar nova primavera.
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RODA DE
CONVERSA

01 ....... Magali Perugine
02 ....... Camila Fernandes de Santana
03 ....... Manoel de Souza
05 ....... Alberto dos Santos Ruiz
05 ....... Lilian Shinzato Matsuda
05 ....... Josefa Venâncio
05 ....... Rose Uraguti
06 ....... Neusa Paiva
07 ....... Lidia Schwed Cornea
08 ....... Hillary Grosso
08 ....... Denise Aragão
09 ....... João Arruda Filho

HAPPY BIRTHDAY
Jaque Paduan escolheu o

Esquina 14 para comemorar seu
aniversário ao lado das amigas,
que ela leva do trabalho para a
vida toda! Foi um momento de

muitos sorrisos, diversão e
muitos votos de felicidades
para a aniversariante, que tem

uma alegria contagiante!

ELE É SUCESSO!!
Nosso querido peruibense

Roberto Rabello, participou
mais uma vez do "Programa

Mulheres" da TV Gazeta ao lado
da apresentadora Camila

Galetti, com dicas fáceis para
montar arranjos florais. Rabello
já decorou muitos  camarins de
famosos, residências, restau-

rantes e muitas festas,
ele é um grande sucesso.

Roberto Rabello
e Camila Galetti

Rúbia Santos, Jaque Paduan
(vestido vermelho), Elisabete

Francisco (blusa branca),
Célia Coimbra e Graziela Jabur

Dia 01 de fevereiro
a jovem Luisa Paixão
completou 21 anos

de idade. A aniversariante
é filha de Patrícia Paixão e do

empresário Lucas Araújo Souza.
Muita saúde e felicidade!

FELICIDADES

A farmacêutica Márjory
Ghanem Sato sempre se
aprimorando no quesito

saúde, beleza e bem estar, em
breve a inauguração do novo
laboratório da sua farmácia

de manipulação All Fórmulas.

A FÓRMULA
CERTA!!

CARNAVAL 2026
A família unida cai no samba unida. As irmãs santistas, as doutoras

Adriana Faria e Luciana Faria, estiveram na Passarela do Samba Dráuzio
da Cruz, juntamente com a família, nos dias 06 e 07 de fevereiro, para

assistirem os desfiles das escolas de samba do Carnaval 2026 de Santos.

O casal Dra. Luciana Faria
e o Dr. Luiz Afarelli

O casal Adriana Faria e Marcos
Novaes Viana, o casal Tamires

Santana e Junior Faria e
a linda Melissa Faria

09 ....... Igor Cravo
09 ....... Julieta Fujinami Omuro
10 ....... Marquinhos Costa
11 ....... Rosangela dos Santos
12 ....... Hilda Paiva
12 ....... Gustavo Yacoub Talauskas
14 ....... Marlene Rampim de Santana
14 ....... Zeneide Preto
14 ....... Milton Ferreira
16 ....... Raimundo Aranha
17 ....... Dani Lourenço
18 ....... Edward Cabral

19 ....... Marina Caseiro
19 ....... Maria Elizangela de Souza
19 ....... José Valter Ortiz
20 ....... Nilson P. Miranda
20 ....... José Alves Queiros
20 ....... Arthur Viana de Paula
23 ....... Carlos Bex
25 ....... Helio Fernando Cornea
25 ....... Antonio Marcos Soares
26 ....... V ilma Aparecida Silva
27 ....... Marcia Marcondes Sodré de Paula
30 ....... João Heitor Kirsch

O primeiro encontro de
2026 da Roda de Conversa
Especial com a terapeuta

Daniela Vignoli e a
consteladora sistêmica

Giliane Pereira, aconteceu
no dia 07 de fevereiro no
Instituto Ter a Fé de Noé,

muitos convidados
participaram dessa

que é uma
experiência incrível.

Geraldo Marcio Vignoli, Maria Victoria Q. Vignoli, Caio Melino,
Hélio Júnior, Nathalia Vignoli, Vania Basilio, Célia, Marisa Conticelli,

Marcia Zapata, Daniela Vignoli, Giliane Pereira, Rita Lara Rangel,
José Araújo, Thaina Pereira e Maria Eduarda Pereira

Aniversariantes do mês de março
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VIÉS CULTURAL:  Adentrando Peruíbe

Fátima Cristina Pires - Historiadora, Especialista
em Patrimônio Histórico e Mestre em Educação.

Revisão de Gustavo Caperutto da Mota
Sugestões e dúvidas: fcpuniversopesquisa@gmail.com

DIA 12 DE FEVEREIRO - QUINTA-FEIRA:
- CarnAttitude - Praça Monsenhor Lino Passos

das 20h às 23h.

DIA 13 DE FEVEREIRO - SEXTA-FEIRA:
- Carnarock - Rua das Caliandras, 266 - Jd. Eu-

ropa - 10h às 00h.

DIA 14 DE FEVEREIRO - SÁBADO:
- Carnarock - Rua das Caliandras, 266 - Jd. Eu-

ropa - 10h às 00h.
- Bloco Virgens de Peruíbe - Av. 24 de Dezembro

(ao lado da rodoviária) a partir das 15h -
Saída prevista 17h.

- Baile de Carnaval da Praça Matriz - Praça
Monsenhor Lino Passos das  2 1 h  à s
22h30.

DIA 15 DE FEVEREIRO - DOMINGO:
- Carnarock - Rua das Caliandras, 266 - Jd. Eu-

ropa - 10h às 00h
- Bloco da Estação - Av. 24 de Dezembro (ao

lado da rodoviária) a partir das 15h - Saída
prevista 17h.

- Bloco das Crianças - Av. Gov. Mario Covas Jr.,
nº 204, Parque Turístico - Estático - 16h às
19h.

- Aiyê Itatins - a partir das 17h Av. Elvino Mala-
goli, altura do nº 200 (ao lado da adega Rota da
Praia) - Saída prevista às 19h.

- Baile de Carnaval do Guaraú - Quadra do Gua-
raú das 20h30h às 23h.

- Revoada da Diversidade - Praça Melvin Jones
- Estático - 17h às 00h.

- Bloco do Balde - Av. Um Vila Peruíbe - Estáti-
co - 13h às 19h.

- Baile de Carnaval da Praça Matriz - Praça Mon-
senhor Lino Passos das 21h às 22h30.

DIA 16 DE FEVEREIRO - SEGUNDA-FEIRA:
- Carnarock - Rua das Caliandras, 266 - Jd. Eu-

ropa - 10h às 00h

- Bloco  Mi Leva  Queu Vou -  Av.  Gov. Mario
Covas Jr.,  nº  6150  (em  frente ao Quiosque
Brisa - 44) a partir das 15h - Saída prevista às
16h30.

- Bloco Unidos do Guaraú - Estrada Paulo Eugê-
nio Broio, nº 6258, Jd. Guaraú (Mercado da
Vovó) a partir das 19h00 - Saída prevista às
19h30.

- Baile de Carnaval do Guaraú - Quadra do Gua-
raú das 21h às 23h00.

- Bloco Unidos das Ruínas do Abarebebê - Rua Vila
Nova, nº 106, esquina com Rua José Arranjo,
nº 780 - Estático - 16h às 20h.

- Bloco da Samba Quadrado - Rua Rachel Khoury
Duboc - (Ao lado do Santo Caiçara) - Estático
- 17h às 00h.

- Bloco Amigos do Digão -Praça Melvin Jones s/
n à partir das 16h - Saída prevista 17h.

- Bloco Carnavalesco Brasileirinho -Av. Gov. Mario
Covas Jr. 2760 a partir das 14h30 - Saída pre-
vista 15h30.

- Matinê na Praça Matriz - Praça Monsenhor Lino
Passos das 16h30 às 18h.

- Baile de Carnaval da Praça Matriz - Praça Mon-
senhor Lino Passos das 21h às 22h30.

DIA 17 DE FEVEREIRO - TERÇA-FEIRA:
- Bloco Bate Lata -Praça Monsenhor partir das

8h - Saída prevista 9h.
- Quintal do Duda - Av. João Bechir esquina com

Rua Papa Pio XII - Centro - Estático - 18h30 às
23h.

- Bloco da Estação - Av. 24 de Dezembro (ao lado
da rodoviária) - Estático - das 15h às 23h.

- Bloco do Totem - Av. Gov. Mario Covas Jr., nº
3735 - Arpoador - Estático - das 16h às 21h30h.

- Matinê na Praça Matriz - Praça Monsenhor Lino
Passos das 16h30 às 18h.

- Summer Reggae - Em frente à Praça Melvin
Jones s/n - Estático - 19h às 23h.

- CarnAep - Parque Turístico - Av. Gov. Mario Co-
vas Jr. 204 - Estático - 16h às 20h.

Programação Carnaval Peruibe 2026

S abemos que uma das maiores transformações soci-
ais e tecnológicas da humanidade foi quando o ho-
mem começou a domesticar plantas e animais, po-

dendo ficar mais livre em um espaço onde ele passou a
dominar com os seus conhecimentos e, assim, por meio
de seu controle local, há o fortalecimento de toda uma
cadeia alimentar e territorial, fortalecendo e ampliando
a sua sobrevivência e a de todo o grupo. De nômade, pas-
sa a ser sedentário, e é a agricultura que vai proporcionar
isso a esses grupos que gradativamente vão se adaptan-
do a essa nova ideia de se estabelecer.

O Brasil, durante muitos séculos, foi um país rural, as-
sim como o mundo em vários momentos de sua história.

A ruralidade esteve presente na construção firme do
Brasil, com suas produções durante a colônia, e foi se mo-
dificando e se transformando principalmente após a che-
gada do café entre o final do Império e o início da Repú-
blica.

A produção de café transforma a economia brasileira e
faz nascer o que é hoje o maior estado do Brasil, São Pau-
lo.

A estruturação paulista e sua cultura se fortalecem
neste momento, e questões de características caipiras,
ou seja, do povo que mora na "roça", como era e ainda é
chamada a Zona Rural em vários lugares, se estabelecem
cada vez mais, com características firmes que se desta-
cam na forma de falar, na culinária e em várias festivida-
des culturais ou religiosas que mapeiam o estado de São
Paulo até os dias atuais.

Essa ideia de município ou cidade se dá a partir de
conceitos atuais, onde se diz que município é a junção do
território que está estabelecido em Zona Urbana e Zona
Rural.

Peruíbe tem uma zona rural muito significativa e que
pode ser bem mais aproveitada, tenho visto movimentos
principalmente em relação à gastronomia e ao turismo
rural muito expressivos. Criar esta identidade reforça a
economia criativa e melhora em muito a autoestima e a
produtividade do lugar.

Dos bairros da Zona Rural destacam-se principalmen-
te Bananal e Bambu, mas há São Francisco, Morro das Pa-
nelas, sem contar que essa divisa, pela proximidade do
Bairro de Parelheiros em São Paulo, a oeste do municí-
pio, passa pelo Parque Estadual da Serra do Mar, sendo
assim, é povoado pela diversidade de fauna e flora da
Mata Atlântica.

A mais antiga aldeia indígena do município de Peruí-
be, dentro do contexto histórico do período contemporâ-
neo, está nesta área, preservando não só as tradições de

seus antepassados como a natureza do local. O trabalho ar-
tesanal e as técnicas de produção agrícola dessa comunida-
de são muito ricos e produtivos.

Como já mencionei em artigos anteriores, a produção de
banana Ouro chegou a ser uma das mais ativas do Brasil,
assim como o Cogumelo do Sol e as verduras produzidas
pela técnica hidropônica.

A produção agrária e pecuária também é muito dinâmica
na zona rural de Peruíbe, que, além da criação de animais
de corte e consumo, possui alguns haras onde treinam prin-
cipalmente crianças e adolescentes para competições de
hipismo na região e fora dela.

Essa rica localidade também possui vários rios, ribeirões
e cachoeiras, sendo as mais famosas a Cachoeira do Rio do
Ouro e a do Poço Azul.

Como tudo é história, não podemos deixar de destacar
que o acesso a todos esses lugares mencionados até aqui é
por meio da Estrada Armando Cunha, e quero pontuar aqui
dois fatores importantes para entendermos ainda mais como
é importante refletir a história de uma forma geral. Por
exemplo, o sentido do nome "estrada" como caminho está
definitivamente ligado à sua função: o seu objetivo. As es-
tradas são justamente esse caminho mais largo, que é rústi-
co e, na grande maioria, não pavimentado, cruzando a cha-
mada zona rural de um local. A nossa estrada de acesso à
zona rural chama-se Armando Cunha e tem toda uma justi-

ficativa para isso, não só dentro da história do município
de Peruíbe como no contexto de nossa história regional.

Armando Cunha foi o primeiro prefeito do município
de Cubatão, e a sua ligação com o município de Peruíbe é
de grande importância para os primeiros negócios agrári-
os, pois ele foi o primeiro produtor de rãs e coelhos da
região e sua fazenda ficava perto de onde hoje está situa-
do o bairro São Francisco. Ele era proprietário de um gran-
de lote de terras, e sua influência política trouxe para Pe-
ruíbe a primeira escola rural, localizada em frente à sua
fazenda. Esse reconhecimento para com as crianças da zona
rural foi de extrema importância e gentileza para o futuro
das mesmas, pois as escolas mais próximas ficavam a vári-
os quilômetros de distância, e as crianças tinham apenas
duas opções: ou andavam embaixo de sol e chuva esses
quilômetros até a escola mais próxima ou não estudavam.
Essa nova opção foi de extrema importância para os futu-
ros desses inúmeros cidadãos peruibenses.

Outra inovação vanguardista da Zona Rural foi o fato de
que a primeira vereadora do município de Peruíbe, em-
possada no início da década de 1970, foi Josefa Francisca
do Nascimento, que era moradora da Zona Rural. Dentro
do contexto histórico em que o Brasil vivia no período, foi
uma grande conquista.

Hoje, a Zona Rural de Peruíbe conta com importantes
inovações, grupos que, unidos, conseguem desenvolver
várias atividades como a Feira do Agricultor, sem contar as
novas técnicas artesanais que fortalecem a identidade Cai-
çara e local.

Em vésperas de aniversário de Emancipação Político-
Administrativa do Município de Peruíbe, falar da Zona Ru-
ral é de extrema importância para a questão não só de
identidade, mas de pertencimento e de ter a certeza de
que essa população que lá mora tem uma grande relevân-
cia na construção não só produtiva, mas financeira do mu-
nicípio de Peruíbe. Então, vamos dar um forte viva para os
indígenas da Aldeia Bananal, pioneiros de muitas coisas e
durante muito tempo sob a liderança, pioneirismo e caris-
ma do Cacique João Gomes in memoriam, à inovação e
conquistas de Armando Cunha e ao avanço político pela
candidatura e vitória da primeira vereadora de Peruíbe,
Josefa Francisca do Nascimento.

Vivas à Zona Rural de Peruíbe e parabéns por toda sua
luta e preservação da riqueza e diversidade do local.

O prefeito Armando Cunha, retratado
por Jean Luciano, na galeria dos prefeitos

Imagem: Departamento de Imprensa
e Arquivo Histórico Municipal de Cubatão
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Jairo Costa é
nascido em

Peruíbe, antes
do início do
processo de

Emancipação
Político-

Administrativa

ATUAÇÃO POLÍTICO-ELEITORAL DE PERUÍBE ENQUANTO VILA
A COESÃO POPULAR E A COALIZÃO POLÍTICA QUE DEU CERTO

s antigos habitantes
da "Vila de Peruíbe",
que até 17 de Feverei-

ro de 1959, pertencera a Ita-
nhaém, apesar de seus pou-
cos habitantes, sempre de-
monstraram interesse em
participar da vida política do
Município.

Um pequeno lugar com
poucos moradores e número
reduzido de eleitores, já em
1936 elegera o cidadão An-
tonio Ataulo, para o cargo de
Vereador. Este fora o primei-
ro representante de Peruíbe,
no Legislativo Itanhaense.

Nas Eleições Municipais
do ano de 1948, os eleitores
da "Vila de Peruíbe" elegeram
dois Vereadores. Eram eles:
Almiro Caetano dos Santos e
Erasmo Pinheiro Ribas. Estes
dois eram atuantes na pesca
artesanal. Almiro Caetano
dos Santos assinara o Termo
de Posse, porém mais tarde
renunciara ao Mandato.

Já, nas eleições de 1952,
o eleitorado "Peruibano" ele-
gera o candidato a Vereador
Ranulfo Oliva Lacerda. Final-
mente na última Legislatura,
que antecedeu a Emancipa-
ção Político-Administrativa
de Peruíbe, os eleitores daqui
elegeram para o mandato de
Vereador, ainda, na Sede em
Itanhaém, os seguintes can-
didatos: Geraldo Russoman-
no, Luiz Caruso e João Bechir.

Estes três últimos, sob a
liderança do Vereador Geral-
do Russomanno foram funda-
mentais para que se inicias-
se o Processo de Emancipa-
ção Político-Administrativa
de Peruíbe.

Geraldo Russomanno, ti-
nha como profissão a Advo-
cacia e, também, trabalhou
no Serviço Público. Tem-se
que a origem do sobrenome
RUSSOMANNO está ligada à
Itália e "pode" ter a sua deri-
vação de um combinado de
dois elementos, quais sejam:
Rosso (do Latim: russus) que
significa vermelho (cabelo
ruivo, pele avermelhada) e
Manno (mão), daí, "Mão Rus-
sa".

Luiz Caruso, cujo sobreno-
me era, também, de origem
italiana (nascido na Sicilia)
e traz, ainda hoje, a informa-
ção de que o nome "CARUSO"
nascera de um apelido e mais
tarde fora adotado como
nome (sobrenome). Ao tradu-
zirmos, Caruso significa "me-
nino", "jovem trabalhador".
Este era um apelido que iden-
tificava os garotos, meninos
que trabalhavam nas minas
de enxofre na Sicilia. Luiz Ca-
ruso, o Vereador, era médico,
mas não clinicou aqui em
Peruíbe, porém era pessoa

bastante conceituada. Sua re-
sidência estava situada na atu-
al Avenida Santos Dumont.

O terceiro Vereador, João Be-
chir foi sitiante ou pequeno fa-
zendeiro e, também, comercian-
te. Seu sobrenome, BECHIR, é de
origem árabe e traz o significa-
do de: "portador de boas notí-
cias", "que traz boas novas" ou
"aquele que anuncia a alegria".

Estes três Vereadores quan-
do, ainda, em campanha elei-
toral, já manifestavam interes-
se em encampar a vontade dos
eleitores e moradores de Peruí-
be, que em conversas francas,
desejavam que Peruíbe fosse
desmembrado ou se tornasse
independente de Itanhaém. Essa
independência só seria alcan-
çada se houvesse a Emancipa-
ção Política do lugar. E foi isso
que ocorreu em 18 de Fevereiro
de 1959, após a realização do
Plebiscito em 24 de Dezembro
de 1958. Daí a "Avenida 24 de
Dezembro" unindo os dois pó-
los comerciais de Peruíbe, o
Centro e a Estação.

Do ano de 1937 a 1959, pe-
ríodo em que Peruíbe, ainda, era
uma "Vila" de Itanhaém e habi-
tada, predominantemente, por
pescadores, sete (07) foram os
Vereadores eleitos pelos eleito-
res daqui. Ao longo de cinco
(05) Legislaturas, tivéramos re-
presentação permanente no Le-
gislativo Itanhaense. Destes 07
(sete) Legisladores, três deles,
ainda, tomaram parte na for-
mação da Mesa daquela Câma-
ra Municipal antes da Emanci-
pação. Russomanno, Vice-Pre-
sidente; Luiz Caruso, Primeiro
Secretário e João Bechir, Segun-
do Secretário.

Interessante registrar que,
dos três Vereadores (Dr. Geral-
do Russomanno, Luiz Caruso e
João Bechir), ainda, por Itanha-
ém, cujos mandatos se encer-
raram em 1959, apenas João
Bechir elegeu-se Vereador para
a Primeira Legislatura perui-
bense e seus pares o elegeram
para presidir a Câmara Muni-
cipal de Peruíbe, no período
1960/1963.

Luiz Caruso foi eleito Verea-
dor em Peruíbe, numa outra
Campanha Eleitoral. Em nosso
Município ele tivera apenas um
Mandato.

O Dr. Geraldo Russomanno
elegera-se Prefeito tornando-se
o primeiro mandatário do novo
Município e tivera como Vice o
Senhor Albano Ferreira. Este
último, na Campanha Eleitoral
seguinte foi eleito Prefeito Mu-
nicipal, que tivera como seu
Vice-Prefeito o Senhor Benedi-
to Marcondes Sodré, que nas
Eleições posteriores foi eleito
Prefeito, cujo Vice-Prefeito foi
o Senhor Aléssio Lacerda, cuja
família já era numerosa, no

Município. Aléssio Lacerda, an-
tes de eleger-se Vice-Prefeito já
havia sido eleito Vereador, para
a primeira Legislatura perui-
bense. Terminado o seu manda-
to de Vice-Prefeito, Aléssio La-
cerda, encerrou a sua atuação
política. Só mais tarde, seu ir-
mão Décio Lacerda foi eleito
Vereador. Aléssio e Décio eram
filhos de Ranulfo Oliva Lacer-
da, um dos nossos Vereadores
antes da Emancipação. Ranul-
fo era funcionário do Telégrafo
e músico integrante da Banda
Santa Cecília.

Benedito Marcondes Sodré,
antes de eleger-se Prefeito, já
havia ocupado uma Cadeira no
Legislativo Municipal perui-
bense. Isto ocorreu quando da
composição da Primeira Legis-
latura local.

18 de Fevereiro de 1960,
poucos dias após o início dos
mandatos dos eleitos e já devi-
damente empossados, Peruíbe
comemorou o seu primeiro ani-
versário de Emancipação Polí-
tico-Administrativa.

A Sede da Administração
Municipal estava instalada em
um prédio, situado na esquina
das seguintes vias públicas:
atual Avenida Padre Anchieta,
com a atual Rua Francisco Gar-
cia. Dito prédio era de proprie-
dade particular foi cedido por
empréstimo, para ali funcionar
a Prefeitura Municipal. Nicolau
Prestes era o proprietário do
imóvel. Nicolau Prestes foi um
dos sócios da Sociedade Co-
mercial e Imobiliária Peruíbe
Ltda (SCIPEL).

Por outro lado, o Legislati-
vo Municipal estava funcionan-
do na atual Avenida Padre An-
chieta, em cujas instalações
anteriormente funcionara um
estabelecimento comercial (no
mesmo local onde atualmente
se encontra o prédio do Núcleo
da Terceira Idade de Peruíbe. A
Sede do Parlamento Municipal
permanecera naquela localida-
de até os anos 1980. A transfe-
rência da Câmara Municipal
ocorreu, por definitivo, para a
Rua Nilo Soares Ferreira, tendo
à sua frente o edifício da Pre-
feitura Municipal, que passou

a denominar-se "Paço Munici-
pal Dr. Geraldo Russomanno",
por sugestão do então Vereador
Jairo Costa, durante a Adminis-
tração do Prefeito Mário Omu-
ro, no período 1989/1992.

Faço citação lembrando
que, não houvera a reeleição de
qualquer um dos Vereadores da
Primeira Legislatura do Parla-
mento Municipal.

Mais de 5 (cinco) dezenas
de municípios foram criados
através da Lei Estadual número
5.285, de 18 de Fevereiro de
1959, incluindo nosso novo
Município. Mencionada Lei, em
seu Artigo 7º, já estabelecia o
número de Vereadores que com-
poriam o Legislativo Municipal,
neste caso a Câmara Municipal
peruibense (peruibana, como se
falava naqueles idos) seria
composta por 9 (nove) Vereado-
res.

Os candidatos a Vereador
que elegeram-se para a primei-
ra Legislatura foram: Adolfo Ha-
nashiro, Affonso Morchi, Alés-
sio Lacerda, Armando Prado,
Benedito Marcondes Sodré (re-
nunciou antes do término do
Mandato, vez que seria candi-
dato à Vice-Prefeito nas Elei-
ções seguintes), Bernardino
Ataulo, Décio Chaves Luna, João
Bechir, Noel Antonio Rosa, Pe-
dro Sabino e Victor Caetano dos
Santos (renunciou ao Manda-
to). Então, temos que ocuparam
Cadeiras no Legislativo Muni-
cipal 11 (onze) Vereadores, du-
rante a primeira legislatura.

Desde a primeira composi-
ção da Câmara Municipal, até
a presente data, podemos afir-
mar que o Legislativo peruiben-
se durante sua existência, já foi
composto por 5 (cinco) descen-
dentes de japoneses, a saber:
Adolfo Hanashiro, Izabel Assako
Kobayashi, Euclides Kunio Fu-
jita, Ruy Noboru Taga e Fernan-
do Uraguti (atualmente no exer-
cício do Mandato).

Já, no comando do Executi-
vo peruibense, dois descenden-
tes de japoneses geriram o Mu-
nicípio; são eles: Mário Omuro
e Julieta Fujinami Omuro. Na-
turalmente, tivemos outros ad-
ministradores municipais que

traziam Sobrenomes de outras
descendências, quais sejam:
italiana, romena, portuguesa,
espanhola, além de, evidente-
mente, brasileira.

A Prefeitura Municipal pe-
ruibense já tivera em seu co-
mando 3 (três) Prefeitas; eis
seus nomes: Julieta Fujinami
Omuro (dentista), Milena Xisto
Bargieri Migliaresi (advogada)
e Ana Maria Preto (engenheira),
todas elas estavam "ligadas/
vinculadas" a um ex-Prefeito.

É salutar conhecer um pou-
co da nossa história político-
administrativa e legislativa,
pois a cada período nos chegam
cidadãos, que compõem o con-
junto populacional fixo, e que
decidem enveredar na atuação
política, do nosso jovem muni-
cípio.

Agora já estamos no limiar
de mais um aniversário da
emancipação político-adminis-
trativa da "Terra da Eterna Ju-
ventude". "Slogan" criado pelo
nosso saudoso ex-Vice-Prefei-
to e ex-Prefeito Albano Ferrei-
ra, que também idealizou e fez
construir a antiga, famosa e
permanente "Ducha do Costão",
na Praia do Canto. A Ducha é
uma obra da Administração
Municipal e continua sendo o
atrativo turístico mais antigo de
Peruíbe, idealizado pelo admi-
nistrador municipal.

Durante as comemorações
do primeiro aniversário de Pe-
ruíbe, o Pároco Monsenhor
Francisco Lino dos Passos re-
cepcionava os munícipes para
celebrar a Santa Missa de Ação
de Graças. Também a Câmara
Municipal proporcionara, no
decorrer da manhã a realização
de uma Sessão Solene.

Durante o dia, ainda, foram
realizadas competições espor-
tivas, principalmente, de Fute-
bol e de Corridas Pedestres.
Rojões eram ouvidos em todo o
perímetro urbano do Municí-
pio; o Trem ao chegar à char-
mosa Estação, pela manhã, fa-
zia soar longos e estridentes
apitos, que ecoavam em meio à
mata da Serra dos Itatins. Era
18 de Fevereiro, o dia era de fes-
ta. Ainda ouviam-se os acordes
musicais da Velha Banda Mu-
sical Santa Cecília regida pelo
saudoso Maestro Joaquim Xa-
vier Teixeira. (Santa Cecília é a
Padroeira dos Músicos e dos
Cantores).

O ano em que ocorreu a ins-
talação definitiva do Município
foi 1960; era ano Bissexto e teve
início numa sexta-feira. O pri-
meiro aniversário de Peruíbe
ocorreu numa quinta-feira e no
quadrante lunar acusava a vés-
pera de Quarto Minguante. O
Carnaval teria início no dia 29
de fevereiro e teria o seu encer-
ramento no dia 1 de Março.

Os anos 60 foram bastante
interessantes. Em 21 de abril de
1960 ocorreu a inauguração de
Brasília. O Congresso Nacional
aceita a Carta de Renúncia de
Jânio Quadros, que renunciou
em 1961. Yuri Gagarin (russo),
em 1961 torna-se o primeiro
homem a tripular uma nave es-
pacial. Foi ele quem exclamou:
"A Terra é azul! Como é maravi-
lhosa! É surpreendente!".

A Seleção Brasileira é Bi-
Campeã Mundial de Futebol, em
1962. No ano de 1963, a bordo
da Nave Vostok 6, estava Valen-
tiva Tereshkova (russa) sendo
ela a primeira mulher a tripu-
lar uma Nave espacial. Ainda,
foi em 1963 que o Brasil deixa
o Sistema Parlamentarista de

Governo e adota, através do
resultado de Plebiscito o Sis-
tema Presidencialismo de Go-
verno. Em 1964 teve início o
Governo Militar. Neil Arms-
trong (americano) foi o pri-
meiro homem a pisar na Lua,
em Junho de 1969.

Vale lembrar que a primei-
ra ponte de concreto constru-
ída sobre o leito do Rio Preto
de Peruíbe, no trecho inicial
da Avenida Santos Dumont, li-
gando o perímetro urbano de
Peruíbe ao Guaraú (Estância
Balneária Garça Vermelha,
antigo Clube de Campo Caça
e Pesca Guaraú de Peruíbe) foi
inaugurada após o mês de
Julho de 1969 e, ainda, hoje
continua em pleno uso públi-
co. Albuquerque & Takaoka
era o nome da empreiteira
construtora da Ponte.

Quando da Emancipação
Político-Administrativa e da
própria instalação dos Pode-
res Legislativo e Executivo, o
Município já detinha alguns
Serviços Públicos: 1 (um) Pos-
to de Puericultura, com Mé-
dico e Enfermeiras; 1 (um)
Grupo Escolar, (prédio de
madeira) com 4 (quatro) Sa-
las de Aulas; Rede de Energia
Elétrica (fornecida através de
Gerador); algumas ruas devi-
damente cuidadas; Praça da
Matriz; 1 (um) Prédio para
instalação e funcionamento
da Guarda Civil Estadual,
posteriormente Força Pública
(Serviço de Segurança Públi-
ca); 2 (dois) ou 3 (três) Ho-
mens "Salva-Vidas". Na Orla
da Praia havia uma estrutura
(mirante) em alvenaria utili-
zada pelos "Salva-Vidas" para
facilitar a observação dos
banhistas e prestar eventual
socorro; Rede de Abasteci-
mento de Água (não tratada);
Pontes com utilização de Tu-
bos de Concreto; Campos de
Futebol; um defronte à Esta-
ção Ferroviária, um no "77"
(Bairro dos Prados) e um na
Barra do Una, dentre outros
serviços.

Nos anos seguintes, na
data de aniversário, ainda, na
madrugada aconteciam as
Alvoradas, realizadas pelos
Músicos que compunham a
Banda Santa Cecília, do novo
município. Também me recor-
do que em 1970, na antiga
Quadra do Centro (o Centro,
nós chamávamos de "Vila")
foi apresentado um "Show" de
Teatro, com a artista NHA BAR-
BINA. Aos Sábados, à noite, o
povo se reunia na Praçinha
para assistir a Retreta.

O dia 18 de Fevereiro de
2026, em verão pleno, nos traz
mais uma primavera, desta
feita primavera de 67 anos de
emancipação política.

O município cresceu, po-
rém ainda não tem o mereci-
do e necessário desenvolvi-
mento capaz de garantir es-
tabilidade a seus habitantes,
muito embora seus adminis-
tradores e legisladores hajam
se empenhado para tanto.

Parabéns Peruíbe! A terra
em que nasci!

Jairo Costa
20 de Janeiro de 2026

O

Albano Ferreira, segundo Prefeito Municipal de Peruíbe
Foto de janeiro de 1960

Albano Ferreira candidato a prefeito de Peruíbe, Silvio Fernandes
Lopes, prefeito de Santos na época e Benedito Marcondes Sodré,

candidato a vice-prefeito. Foto de 1959, no dia das eleições
Foto: Sérgio José Ferreira, filho de Albano Ferreira e ex-vereador de Peruíbe
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